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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: No ano 2000, a Organização das Nações Unidas estabeleceu os Objetivos 
do Milênio dentre os quais inclui-se a redução da mortalidade infantil e melhoria da saúde 
das gestantes. Nesse contexto, foi criado, no Brasil o Programa de Humanização no 
Pré-Natal e Nascimento e posteriormente a Rede Cegonha. Este trabalho contempla 
um relato de experiência de uma vivência realizada por graduandos de medicina em 
um ambulatório pedagógico de saúde materno-infantil de sua instituição de ensino, 
sob a perspectiva da aplicação ou não das diretrizes da Rede Cegonha durante o 
atendimento realizado. As reflexões trazidas foram estabelecidas por todos os discentes 
que a vivenciaram após a efetivação da experiência. Foi realizada pelos discentes uma 
anamnese com uma paciente puérpera.  Foi constatado um desconforto da paciente 
em um dado momento da consulta, porém, estabelecida a criação de vínculo com os 
estudantes ao final da entrevista. Conclui-se que a reestruturação metodológica da 
prática ambulatorial acadêmica é indispensável para o cumprimento das diretrizes e 
metas da Rede Cegonha.
PALAVRAS-CHAVE: Rede Cegonha; Saúde Materna; Educação Médica.

PEDAGOGICAL APPROACHES TO MATERNAL AND CHILD HEALTH: A FOCUS 

ON THE REDE CEGONHA

ABSTRACT: In 2000, the United Nations established the Millennium Development 
Goals, which included reducing child mortality and improving the health of pregnant 
women. In this context, the Humanization Program for Pre-Natal and Birth was created 
in Brazil and later the Rede Cegonha. This work includes an experience report of 
an experience carried out by medical students in a pedagogical outpatient clinic for 
maternal and child health at their educational institution, from the perspective of the 
application or not of the guidelines of Rede Cegonha during the service provided. The 
reflections brought were established by all the students who experienced it after the 
experience was completed. Anamnesis was performed by the students with a puerperal 
patient. There was discomfort from the patient at a given moment in the consultation, 
however, the establishment of a bond with the students was established at the end 
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of the interview. It is concluded that the methodological restructuring of academic 
outpatient practice is indispensable for the fulfillment of the guidelines and goals of 
Rede Cegonha.
KEYWORDS: Rede Cegonha; Maternal Health; Medical Education.

1 |  INTRODUÇÃO

A Organização das Nações Unidas (ONU) determinou, no ano 2000, o que 
foi chamado de Objetivos do Milênio, que se trata de um conjunto de metas que 
precisam ser alcançadas pelos países a fim de decrescer e enfrentar as principais 
mazelas sociais a quais o mundo enfrenta (BRASIL, 2013). Neste contexto, a ONU 
analisou os maiores problemas mundiais e decidiu propor metas para tornar o 
mundo melhor e mais justo. 

O Brasil estabeleceu que essas metas deveriam ser alcançadas até o ano 
de 2015 (BRASIL, 2013). Entre as principais metas, consta-se a redução da 
mortalidade infantil e a melhoria da saúde das gestantes, problemas sociais que 
deveriam e devem ser enfrentados buscando grande efetividade (BRASIL, 2013). 
Nesse sentido, tornou-se importante a implantação de estratégias que fossem 
capazes de atingir esses objetivos no Brasil (BRASIL, 2013).

Em junho de 2000, no Brasil, foi instituído o Programa de Humanização no 
Pré-Natal e Nascimento (PHPN), o qual considera a necessidade de adotar medidas 
destinadas a assegurar a melhoria do acesso, da cobertura e da qualidade do 
acompanhamento pré-natal, da assistência ao parto e puerpério e da assistência 
neonatal (BRASIL, 2000). Nesse programa, foram instituídos diretrizes e princípios 
que deveriam ser seguidos a fim de melhorar o atendimento em saúde para 
gestantes e recém-nascidos no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Além 
disso, o mesmo documento pontua que as gestantes e os recém-nascidos precisam 
de um atendimento digno e de qualidade (BRASIL, 2000).

Em 2011, no Brasil, foi implantada a Rede Cegonha, proposta pelo Governo 
Federal como estratégia que objetiva diminuir o problema da mortalidade de 
mulheres e crianças no país por meio de ações centradas no cenário de cuidado 
em saúde materno-infantil existente no Brasil. As atividades dessa estratégia vão 
além da necessidade financeira de subsidiar centros de saúde, do aumento de 
leitos ou da oferta de procedimentos médicos: elas objetivam a melhoria da atenção 
em saúde destinada à sua população-alvo, especialmente, em caráter integral e 
longitudinal (BRASIL, 2013).

A Rede Cegonha foi incorporada pelo Sistema Único de Saúde (SUS), possuindo, 
como objetivos, garantir o planejamento reprodutivo, atenção humanizada à gravidez, 
parto e puerpério (MARTINELLI et al., 2014). Nesse sentido, também reforçou a 
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importância de garantir o nascimento seguro, o crescimento e desenvolvimento 
adequado das crianças. A portaria possui princípios que devem ser seguidos no 
intuito de desempenhar o melhor atendimento possível às mulheres que planejam 
ter filhos ou àquelas que já são gestantes (BRASIL, 2011).

No entanto, existem, ainda, muitos desafios a serem resolvidos no âmbito da 
aplicação prática da Rede Cegonha (MARTINELLI et al., 2014). As adequações aos 
devidos parâmetros previstos pelo Ministério da Saúde não são cumpridas, desde 
a não realização de certos exames laboratoriais à negligência de alguns princípios 
inerentes a esse tipo de rede (MARTINELLI et al., 2014). A assistência pré-natal, 
no Sistema Único de Saúde, mostra-se, muitas vezes, falha, até mesmo quando 
essa análise é aplicada aos hospitais universitários (MARTINELLI et al., 2014). Por 
muitas vezes, a inexperiência dos estudantes de Medicina, os quais estão atendendo 
gestantes, interfere, de forma significativa, nos resultados práticos do cuidado em 
saúde realizado que busca o respeito às diretrizes da portaria (MARTINELLI et al., 
2014).

Na graduação em Medicina, é importante a vivência de atividades práticas 
adequadas de cuidado em saúde materno-infantil para formação acadêmica dos 
seus discentes (WECHT, 1994). Contudo, seria de grande valia a inserção do 
estudante de Medicina em um contexto de educação interprofissional, em relação 
à Rede Cegonha propriamente dita, objetivando, assim, levar os acadêmicos a se 
inteirarem acerca do funcionamento e realidade do sistema de saúde em questão 
(WECHT, 1994). 

Em consonância à isso, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos 
cursos de Medicina, no Brasil, valorizam as atividades práticas (FERREIRA et al., 
2019). Contudo, o grande dilema consiste em: até que ponto essa relação paciente- 
graduando, na qual de um lado se encontra a inexperiência acadêmica e em cujo 
outro lado está a necessidade de se integrar a Academia aos cenários de prática, 
pode ser harmoniosa (WECHT, 1994).

Ainda nesse contexto, vivências práticas no curso de Medicina que sejam 
dissonantes com conceitos teóricos já aprendidos podem gerar ansiedade no 
acadêmico, prejudicando assim o seu aprendizado e o atendimento oferecido ao 
paciente (MENDONÇA; CUSTÓDIO, 2016).

Dessa forma, este manuscrito objetiva relatar a experiência de uma vivência 
realizada por graduandos de medicina em um ambulatório pedagógico de saúde 
materno-infantil de sua instituição de ensino, sob a perspectiva da aplicação ou não 
das diretrizes da Rede Cegonha durante o atendimento realizado.
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2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência de uma vivência ocorrida no segundo 
semestre de 2019, com cinco graduandos do quarto período do curso de Medicina 
de uma faculdade de medicina mineira. Este manuscrito irá relatar experiências 
acadêmicas vivenciadas pelos graduandos em atividades práticas no Eixo de 
Saúde Coletiva IV do referido curso, no Eixo de Atividades Discursivas e de Práticas 
Laboratoriais (ADPL) e Saúde Individual IV.

O curso de Medicina da referida instituição dispõe de um hospital-escola para 
suas práticas de ensino-aprendizagem. Esse hospital, de caráter público, é um 
prestador de serviços de nível terciário, referência em média e alta complexidade 
para 86 municípios das macros e microrregiões do Triângulo Norte em Minas Gerais. 
Funciona como hospital-escola, servindo como cenário para as aulas práticas em 
todos os períodos do curso de Medicina.

O modelo de ensino-aprendizagem utilizado pela instituição faz uso, em 
algumas de suas atividades, de uma metodologia ativa, em que os graduandos, 
individualmente ou em pequenos grupos, identificam suas necessidades de 
aprendizado, estratégia que busca dar maior autonomia ao graduando e liberdade 
para condução de seus estudos (SCOTT, 2014). 

As atividades pedagógicas vivenciadas no curso de Medicina, onde esta 
experiência ocorreu, se dividem em Eixos, que podem ser definidos como um 
agrupamento de matérias, compreendendo núcleos de conteúdos curriculares. Dois 
desses Eixos são Saúde Individual IV e Saúde Coletiva IV.

O Eixo de Saúde Coletiva IV, tem por objetivos: compreender as dinâmicas 
de um território sanitário e seus componentes: humanos (indivíduos, famílias e 
comunidade), equipamentos sociais públicos, organizações não-governamentais 
(ONG), processos de produção e relações entre as formas de organização da 
população; compreender o funcionamento das redes de serviços de saúde, na 
determinação do processo saúde- adoecimento-cuidado; compreender como se 
articula o desenvolvimento de ações de promoção da saúde, prevenção de agravos, 
tratamento, recuperação e reabilitação com foco nas Políticas Públicas relacionadas 
à Saúde da Mulher e à Saúde da Criança.

Já o Eixo de Saúde Individual IV, tem, por objetivo geral, desenvolver 
conhecimentos, habilidades e atitudes na prática médica relacionados aos cuidados 
com a saúde da mulher durante o pré-natal, o parto e puerpério e saúde da criança, 
na assistência ao recém-nascido e à criança nos primeiros anos de vida.

Em relação ao Eixo de Saúde Coletiva IV, os graduandos foram divididos, no 
começo do período letivo de 2019, em grupos de, aproximadamente, cinco discentes. 
A formação dos grupos para a realização da atividade descrita neste manuscrito 
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foi definida por espontânea afinidade dos estudantes. As únicas restrições diziam 
respeito ao fato de que essa atividade só deveria envolver discentes do quarto 
período e que cada grupo deveria ter, no máximo, cinco graduandos. 

A divisão dos grupos para os atendimentos ambulatoriais no Eixo Saúde 
Individual IV foi aleatória e realizada pelos docentes do Eixo. O único critério para 
a formação dos grupos foi o fato de que eles deveriam ter cinco ou seis discentes 
cada um.

A utilização de grupos pequenos no processo ensino-aprendizagem é uma 
estratégia para auxiliar a aprendizagem ativa e aumentar a troca de saberes entre 
os participantes. Essa divisão dos discentes, entre equipes, permite desenvolver o 
pensamento crítico dos mesmos e construir, em conjunto, soluções mais criativas 
para o aprendizado (PU et al., 2019).

A experiência aqui relatada ocorreu nos dias 25 de abril de 2019 e 29 de maio 
de 2019 no período vespertino no ambulatório de pré-natal, durante as atividades 
práticas de atendimento ambulatorial de Saúde Individual IV. O ambulatório era o 
de atendimento em baixo risco pré-natal.

As reflexões trazidas neste manuscrito foram estabelecidas por todos os 
discentes que a vivenciaram, após a efetivação de uma experiência rotineiramente 
constatada neste hospital-escola universitário. Este manuscrito, portanto, trará um 
enfoque para aspectos pedagógicos desta vivência, especialmente, no contexto da 
educação médica.

Em relação aos seus aspectos éticos, a construção desse artigo foi pautada em 
um relato de experiência com viés pedagógico, por conta disso não há necessidade 
de um parecer do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Portanto, este relato de 
experiência deve ser enquadrado no item VIII do artigo primeiro da Resolução nº 
510 de 7 de abril de 2016 do Conselho Nacional de Saúde, não havendo qualquer 
necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
(BRASIL, 2016).

3 |  RESULTADOS

No dia 25 de abril de 2019, no período da tarde, durante as atividades do 
Eixo de Saúde Individual IV, no ambulatório de Ginecologia e Obstetrícia do 
hospital-escola, foi realizado o atendimento de uma paciente puérpera.  Antes 
do atendimento, o grupo estava ansioso, uma vez que era a primeira vez que se 
realizava tal atividade. Em nenhum momento do curso, até então, os graduandos 
haviam realizado qualquer atendimento ambulatorial. 

A consulta foi realizada com gestante no segundo trimestre de gestação, 
seguindo a abordagem padrão de anamnese médica. Estavam presentes nessa 
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consulta, como acompanhantes, a irmã e o marido da gestante, além de seis 
graduandos do curso de Medicina.

Durante a consulta, os estudantes sentiram que as orientações prévias por 
eles recebidos, sobre como proceder durante a consulta, foram todas válidas.

A paciente era uma mulher de 39 anos, casada, negra, de baixa escolaridade, 
aparentemente, em situação de vulnerabilidade socioeconômica, fato relatado 
pela própria paciente e seu marido que, posteriormente, viriam a revelar que não 
tinham dinheiro para fazer os exames ultrassonográficos. Ela estava em sua quinta 
gestação. Todos os filhos nascidos anteriormente estavam vivos e saudáveis.

A paciente estava acompanhada de sua irmã e não possuía queixas de saúde 
quanto ao seu pré-natal. Além disso, se mostrou como uma pessoa bastante tímida, 
vergonhosa, simples e não demonstrava conhecimentos em relação aos cuidados 
em saúde que deveria adotar, visto que não valorizava as orientações apresentadas, 
não prestando muita atenção às informações.

A mulher dava respostas simples e objetivas a todos os nossos questionamentos 
e apenas concordava com tudo o que os estudantes diziam durante a consulta. 
Isso mostrou para os estudantes que ela, provavelmente, não estava se sentindo à 
vontade diante de tantas pessoas (seis estudantes na sala, no total). 

Diante de tal desconforto da paciente, os estudantes sentiram-se constrangidos 
e não conseguiram prosseguir com a consulta naturalmente. Os graduandos 
tentaram utilizar um diálogo esclarecedor e estabelecer um vínculo com a paciente, 
porém, sem sucesso.

No momento da realização do exame de colpocitologia oncótica, a paciente 
ficou tão envergonhada e insatisfeita que começou a chorar durante o exame físico. 
Posto isso, a irmã, que a acompanhava, explicou a dimensão de seu constrangimento 
para os estudantes, isso, em função de sua condição socioeconômica simples. 

A partir disso, os graduandos ficaram extremamente constrangidos com 
a situação. Parte da equipe que realizava o atendimento, optou, então por 
educadamente sair do consultório, na tentativa de respeitar o constrangimento da 
paciente. Essa saída dos estudantes ocorreu de maneira rápida e discreta, de maneira 
a não incomodar ainda mais a paciente. Posto isso, na sala de procedimentos, 
permaneceu apenas um estudante que iria fazer a coleta do exame.

Terminado o procedimento, foi finalizada a consulta e marcado o retorno para 
um mês depois, como preconizado pela rotina de pré-natal para idade gestacional 
na qual a paciente se encontrava. 

No retorno, no dia 30 de maio de 2019 na mesma unidade do hospital-escola, 
a paciente foi chamada na sala de espera e sua irmã foi na direção do graduando 
que a havia chamado, afirmando que a gestante estava realizando a pesagem e, 
para surpresa da equipe, que a mulher estava acompanhada pelo marido (que, 
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segundo ela, era muito rigoroso e ciumento). Com base nisso, a irmã alertou o 
grupo que deveriam tomar cuidado durante o exame físico. Esse fato, ocasionou um 
aumento da apreensão e da insegurança dos estudantes que conduziriam o exame.

Após a finalização do segundo atendimento, o sentimento preponderante 
entre os graduandos que participaram das duas consultas foi da efetivação de 
um aprendizado muito grande sobre como manejar consultas difíceis. Isso, tendo 
em vista que, dentre as dúvidas prévias que eles tinham sobre a Rede Cegonha, 
destaca-se como eles manejariam a criação de vínculo do paciente com o médico e 
sua unidade de saúde. Além disso, quais seriam os obstáculos que poderiam existir 
para a criação desse vínculo. Nesse contexto, após essa experiência, os discentes 
que dela participaram perceberam a complexidade do estabelecimento de vínculo 
com pacientes atendidos. Ademais, foi constatado por eles que as aulas teóricas no 
curso de medicina não lhes deram a real a dimensão dessa dificuldade, vivenciada 
na prática.

4 |  DISCUSSÃO

Nos resultados da nossa experiência pedagógica, foi relatada uma consulta 
de rotina de pré-natal na qual havia seis estudantes presentes ao mesmo tempo na 
sala de atendimento, além da acompanhante da paciente. Esse fato fez com que 
a gestante, no segundo trimestre de gestação, se sentisse inibida para exposição 
dos seus desejos e sentimentos durante a consulta. Com isso, o nível de estresse 
da gestante atingiu um nível tão alto que, durante a coleta do material para exame 
da região do colo do útero, ela chegou a chorar, diante de sua exposição diante de 
tantos discentes. 

Outros trabalhos na literatura científica já relataram tal mudança em relação a 
como se modifica o atendimento médico na presença de estudantes em detrimento 
do atendimento na ausência de estudantes, discutindo a hipótese de que, na 
consulta médica com os estudantes presentes, há menor liberdade de exposição 
por parte do paciente. Enquanto que, na consulta em que somente o médico está 
presente, o cenário se inverte (TEIXEIRA et al., 2015 e DORIGATTI et al., 2015).

Em continuidade, pontua-se que as atividades práticas no curso de medicina, 
se bem aplicadas, podem contribuir de maneira muito efetiva para a construção 
do conhecimento (FARIAS; MARTIN; CRISTO, 2015). Entretanto, essa visão é 
pautada, principalmente, no graduando e na sua formação, deixando, assim, o 
paciente em segundo plano, o que é inconcebível perante os inúmeros benefícios 
descritos na literatura acerca da Medicina Centrada na Pessoa (STEWART et al., 
2010). Além desse aspecto, deve-se citar que o graduando, por vezes, como visto 
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nessa experiência, não sabem lidar com as inúmeras pessoalidades presentes em 
uma consulta – esse fato está presente várias vezes durante o relato – causando 
um ambiente instável e pouco produtivo para o profissional de saúde, para os 
acadêmicos e principalmente para o paciente.

Outro fato que corrobora para esta crítica apresentada seria a saturação do 
ambiente de aprendizado. Diversas faculdades brasileiras tiveram sua homologação 
recente (NETTO et al., 2018) e ainda possuem cenários de prática escassos para 
a quantidade de acadêmicos presentes na instituição entenderem o verdadeiro 
potencial das atividades práticas. O curso de Medicina da universidade mineira em 
questão não se aplica ao contexto, posto que é um curso com mais de 50 anos de 
história com grandes cenários de prática devido ao fato de ser um grande hospital- 
escola (ARAÚJO; LETA, 2014). Entretanto, o problema presente nesse caso 
configura-se na má administração dos cenários presentes. Um claro exemplo desse 
descuido foi colocar seis graduandos em um pequeno ambiente pouco ventilado, 
causando, dessa maneira, dificuldades na elaboração da relação médico-paciente, 
a qual fica debilitada e pode não compreender os anseios do paciente.

Ademais, ao analisar a fundo a situação do relato, por este ter acontecido 
no ambiente de realização de uma consulta de pré-natal, pode-se perceber a 
dificuldade de efetivação a dois princípios da Rede Cegonha (BRASIL, 2011). O 
primeiro princípio seria o do acolhimento, posto que a paciente, por vezes, não 
se sentiu confortável durante a consulta. O segundo princípio pouco efetivado é o 
da vinculação à unidade de referência, que pode ser dificultado, já que a paciente 
pode se sentir constrangida com a quantidade de graduandos presentes na sala 
(o que dificultaria seu retorno e acompanhamento). Acredita-se que o ideal seria 
um ambiente calmo, tranquilo e acolhedor para uma boa recepção e consequente 
retorno saudável, não implicando, diretamente, a retirada de todos os graduandos, 
mas sim a elaboração de grupos menores e melhor esclarecimento e indicações 
acerca de como lidar com as situações, compreendendo um amplo espectro de 
atuação.

Nesse contexto, nossos resultados indicam que, provavelmente, a presença 
de estudantes na sala de consulta clínica seja determinante para a interferência 
desse componente na qualidade e no profissionalismo do atendimento médico. Além 
disso, pode-se entender que, por vezes, as diretrizes e as metas propostas pela 
Rede Cegonha não são cumpridas e atendidas devido a essas falhas metodológicas 
e logísticas em relação ao funcionamento de determinados hospitais-escola 
espalhados pelo território nacional. Ademais, o relato de a presença de estudantes 
de medicina impactarem negativamente na relação médico-paciente foi divulgado 
por outros trabalhos na literatura brasileira, exemplo disso são as narrativas de 
experiência divulgadas por estudantes de uma universidade pública Carioca 
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(CLARO, et al; 2018)
Portanto, a inserção de discentes com certo grau de inexperiência nesses 

cenários de prática (ASSUNÇÃO,2008). Torna-se determinante para que sentimentos 
negativos, por parte do paciente, em relação à consulta médica sejam despertados 
e para que se desencadeie uma não compactuação dele com as orientações 
terapêuticas decididas conjuntamente entre o paciente e o médico (tais como as 
faltas nos retornos, as perdas de receituários e a não aderência às orientações a 
ele passadas).

5 |  CONCLUSÃO

A experiência aqui relatada sugere que seja necessária uma nova organização 
do modo como atividades práticas ambulatoriais são propostas em alguns cursos 
de medicina, especialmente, quando manejadas por estudantes inexperientes em 
realizar atendimentos em serviços de saúde. Isto, com vista a fazer com que estes 
graduandos possuam estratégias para manejo de consultas difíceis e se sintam 
mais confiantes para fazê-lo.

Apesar disso, convém destacar que a experiência aqui relatada contribuiu 
para a formação acadêmica dos graduandos, no que concerne à assimilação de 
conceitos da Rede Cegonha e manejo de consultas difíceis a partir de uma vivência 
prática. 

A generalização das conclusões com base nesta experiência possui algumas 
limitações, tais como a subjetividade inerente à situação apresentada, visto que as 
emoções demonstradas pela paciente e seu acompanhante são muito particulares.

Por fim, ressalta-se a importância da escrita de mais artigos que abordem a 
temática de condução de consultas difíceis por graduandos de medicina e a análise 
crítica feita durante o atendimento-materno infantil prestado em seus cenários de 
aprendizagem.
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